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1º SEMESTRE 

PROFESSORES RESPONSÁVEIS  

OBJETIVOS Objetivos gerais:  

I) Disponibilizar o conhecimento referente à pesquisa arqueológica 

II) Despertar a consciência para o patrimônio arqueológico 

III) Despertar a consciência sobre o papel da Arqueologia no conhecimento da História  

Objetivos específicos:  

I) Abordar a história da disciplina arqueológica 

II) Introduzir os fundamentos teórico-metodológicos da disciplina 

III) Propiciar a experiência prática de contato e manuseio do material arqueológico 

IV) Conhecer sítios arqueológicos 

EMENTA Atividades teóricas:  

I) Leituras sobre a História da Arqueologia 

II) Leituras sobre os fundamentos teóricos e uma visão geral dos procedimentos 

metodológicos da pesquisa arqueológica envolvida em suas diferentes etapas de 

trabalho 

Atividades práticas 

III) Laboratório: reconhecimento e manuseio de material arqueológico histórico e pré-

histórico 

IV) Campo: visita a sítios arqueológicos da região urbana e rural de Pelotas, com 

desenvolvimento de prática de prospecção e contato com atividade de escavação 

PROGRAMA V) A História da Arqueologia 

VI) Introdução à teoria Arqueológica 

VII) Panorama geral dos métodos do trabalho arqueológico 

VIII) Prática de Laboratório: contato com material arqueológico do acervo do LEPAARQ, 

com reconhecimento e manuseio de material pré-histórico (cerâmico, lítico, fito-

faunístico) e histórico (louça, vidro, metais, cerâmica e outros); treinamento para 

limpeza, classificação e catalogação de material arqueológico 

IX) Prática de Campo: atividade de prospecção arqueológica; participar em atividade de 

escavação 
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